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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais desempenham um papel importante no armazenamento e absorção de carbono da atmosfera, bem como nas mudanças do clima em escala global. A sobrevivência desse ecossistema e a sua produtividade é atribuída principalmente à sua alta diversidade vegetal, composta por espécies nativas adaptadas às condições climáticas e nutricionais do solo, que, por sua vez, desenvolveram ao longo do tempo mecanismos eficientes na ciclagem de nutrientes (Jordan, 1985; Mendes, 2018).As florestas tropicais desempenham um papel importante no armazenamento e absorção de carbono da atmosfera, bem como nas mudanças do clima em escala global. A sobrevivência desse ecossistema e a sua produtividade é atribuída principalmente à sua alta diversidade vegetal, composta por espécies nativas adaptadas às condições climáticas e nutricionais do solo, que, por sua vez, desenvolveram ao longo do tempo mecanismos eficientes na ciclagem de nutrientes (Jordan, 1985; Mendes, 2018).

As florestas tropicais desempenham um papel importante no

armazenamento e absorção de carbono na atmosfera. A

sobrevivência desse ecossistema e a sua produtividade é atribuída

principalmente a alta diversidade vegetal. Portanto, é importante

compreender o papel das raízes no ecossistema florestal, pois além

de serem a sustentação das árvores, as raízes finas principalmente,

se constituem um dos principais meios na captação dos recursos

do solo.

As florestas tropicais desempenham um papel importante no armazenamento e absorção de carbono da atmosfera, bem como nas mudanças do clima em escala global. A sobrevivência desse ecossistema e a sua produtividade é atribuída principalmente à sua alta diversidade vegetal, composta por espécies nativas adaptadas às condições climáticas e nutricionais do solo, que, por sua vez, desenvolveram ao longo do tempo mecanismos eficientes na ciclagem de nutrientes (Jordan, 1985; Mendes, 2018).As florestas tropicais desempenham um papel importante no armazenamento e absorção de carbono da atmosfera, bem como nas mudanças do clima em escala global. A sobrevivência desse ecossistema e a sua produtividade é atribuída principalmente à sua alta diversidade vegetal, composta por espécies nativas adaptadas às condições climáticas e nutricionais do solo, que, por sua vez, desenvolveram ao longo do tempo mecanismos eficientes na ciclagem de nutrientes (Jordan, 1985; Mendes, 2018).

OBJETIVO

Objetivou-se por meio desse estudo, quantificar e comparar, em

dois períodos do ano, a produção de biomassa de raízes e o

carbono orgânico em áreas de reflorestamento e floresta nativa na

mesorregião Sul Amazonense.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido em áreas de floresta nativa e

reflorestamento localizado no município de Humaíta-AM. As

áreas de estudo foram divididas em quatro parcelas, sendo uma

área de floresta nativa, uma de reflorestamento com teca (Tectona

grandis L.), reflorestamento com Jenipapo (Genipa americana

L.), e outra de reflorestamento misto, composto pelas espécies

Mogno (Swietenia macrophylla King.), Andiroba (Carapa

guianensis Aubl.), Jenipapo (Genipa americana L.), Teca

(Tectona grandis L.) e Sumaúma (Ceiba pentandra).
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Figura 1. Localização das áreas de estudos.

Para a avaliação da biomassa de raízes finas (< 2 mm) e do

carbono orgânico, foram realizadas coletas em dois períodos do

ano: seco, correspondente a (junho de 2018) e chuvoso,

correspondente a (janeiro de 2019). Para a coleta das amostras de

solo, foram feitas coletas em três profundidades diferentes: 0-5, 5-

15, 15-30 cm.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 1: Biomassa de raízes finas nos diferentes ambientes de estudo, Humaíta-AM.

No comparativo entre período seco e chuvoso, não houve diferenças significativas para as diferentes profundidades de coleta e diferentes ambientes de estudo, apresentando um leve aumento na produção de biomassa no período chuvoso, conforme mostra (Tabela 1).

Os resultados correspondentes a coleta do mês de janeiro,

apresentaram comportamento parecido com o mês de junho, com

maior produção de biomassa na profundidade 0-5 cm, com

destaque para o ambiente de FN, diferenciando-se

significativamente para os demais ambientes na camada de 5-15

com média de (2058,69 kg ha-1) e de (2341,34 kg ha-1) na

camada de 15-30 cm, no mesmo mês de coleta.

Figura 2: Concentração de (C org) nas diferentes áreas, profundidades e períodos.

No comparativo entre os períodos, seco e chuvoso,

constatou-se que houve diferenças significativas somente na

profundidade de 5-15 cm para o ambiente REJ e na

profundidade de 15-30 cm para FN, com maiores

concentrações no período chuvoso. Este fato pode estar

associado à maior atividade microbiana, acelerando o processo

de decomposição dos compostos orgânicos, tornando

assimiláveis ao sistema solo-planta

CONCLUSÃO

Presume-se que diante dos resultados obtidos os fatores

edafoclimáticos como precipitação, solo e características das

espécies florestais influenciaram, tanto na produção de

biomassa de raízes finas como na estimativa do carbono

orgânico do solo.

A produção de biomassa radicular, somando-se as três profundidades de estudo, foi maior no ambiente de floresta nativa, ocorrendo de forma mais intensa no período chuvoso do ano, chegando a valores de 8.191,50 kg ha-1, decrescendo conforme aumenta a profundidade. No entanto os maiores percentuais, correspondente ao total produzido, ocorreram nos ambientes de reflorestamento para profundidade de 0-5 cm, chegando a valores de 72,18% para REM no período chuvoso.A produção de biomassa radicular, somando-se as três profundidades de estudo, foi maior no ambiente de floresta nativa, ocorrendo de forma mais intensa no período chuvoso do ano, chegando a valores de 8.191,50 kg ha-1, decrescendo conforme aumenta a profundidade. No entanto os maiores percentuais, correspondente ao total produzido, ocorreram nos ambientes de reflorestamento para profundidade de 0-5 cm, chegando a valores de 72,18% para REM no período chuvoso.Presume-se que diante dos resultados obtidos os fatores edafoclimáticos como precipitação, solo e características das espécies florestais influenciaram, tanto na produção de biomassa de raízes finas como na estimativa do carbono orgânico do solo.
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